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A 
instabilidade e precariedade do corpo 

Ensino Superior e Investigação são 

atualmente uma das faces mais visíveis da 

ausência crónica de uma estratégia cientí-

-

-

cia direta de uma Fundação para a Ciên-

cia e Tecnologia (FCT) sem autonomia, sem 

-

mente dependente do poder político, o que 

não lhe permitiu até hoje estabelecer um                                                                                                                                               

O processo de desenvolvimento do sis-

-

ção da Junta Nacional de Investigação, Ciên-

o despertar deste processo, Portugal conti-

nuava a não atingir as metas propostas em 

-

res performances europeias neste campo

Numa tentativa de resposta a este fracasso, 

visava o incremento do corpo de investiga-

dores doutorados, e disponibilizou pela pri-

meira vez um número importante de bolsas 

-

formar em Portugal  um corpo de investiga-

dores que permitisse reunir massa crítica nas 

diferentes áreas de conhecimento foi acom-

panhada por uma reforma profunda do sis-

tema de investigação, tendo sido implemen-

-

ciamento

prospera a convicção de que para fortalecer a 

Ciência no país seria necessário criar espaços 

de investigação independentes das Universi-

-

vos” (IPSFs), que passariam a funcionar num 

lhes dão origem, sem no entanto as integra-

ao longo dos últimos 30 anos, parte impor-

tante da investigação realizada em Portugal 

que hoje albergam grupos de investigação 

coordenados tanto por docentes universitá-

rios como por investigadores, mas que fun-

cionam à margem das respetivas Universi-

-

-

cimento nunca antes atingido, permitindo a 

Portugal alcançar (em múltiplas áreas) um 

nível de qualidade compatível com a média 

tivesse traduzido na criação de quadros para 

contratação de investigadores, no entanto, 

doutorados, a contratação de investigadores 

ao abrigo dos estatutos da carreira de investi-

de modo equiparado pelas IPSFs, pode con-

-

gurando assim um verdadeiro alargamento 

-

dual de investigadores contratados, maiori-

tariamente no âmbito dos Laboratórios Asso-

ciados, e que até muito recentemente eram 

os únicos investigadores a integrar os qua-

apoio à contratação de investigadores dou-

-

dos pela FCT , ao abrigo do programa Ciên-

-

-

sar de suportados pela FCT,  foram assina-

-

-
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resposta ao término dos contratos Ciência, 

primeiro concurso de Investigadores FCT 

-

-

sem ser assinados nas categorias de investiga-

-

-

contratados ao abrigo do programa Investi-

gador FCT, mas estima-se uma percentagem 

-

tigadores voltado a concorrer a bolsas de pós-

-doutoramento ou abandonado o país (ou a 

-

-

cia a intenção de promover a contratação de 

linhas de ação a desenvolver no período de 

-

este contemplava a contratação preferencial 

de uma categoria não prevista nos estatu-

tos de carreira, inventando o “investigador 

-

e atirar para o desemprego os investigadores 

FCT, descredibilizando seriamente um pro-

-

res com maiores percursos, na sua maioria 

3
Observatório  do  Emprego  
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responsáveis por grupos de investigação, 

com responsabilidade de orientação de inves-

tigadores mais jovens e de alunos de pré- e 

pós-graduação, viram a sua situação labo-

-

sos vários meses de mobilização, manifesta-

-

curso de apoio à contratação individual pre-

-

gadores resultou ainda a abertura de um con-

curso de Apoio às Ins-

-

tação de investigado-

-

-

mente, quase metade 

correspondeu à car-

reira de docente e não 

à carreira de investiga-

-

preensível a intenção 

da FCT, de num cená-

rio de precariedade 

-

-

cia com o objetivo de assegurar a inserção 

Universidade e Politécnicos, o programa em 

causa não foi dotado de mecanismos que de 

3, foram formalizados ao longo dos últi-

-

-

mite concluir rapidamente que nos referi-

-

rios, que dependendo da sua natureza dura-

-

das bolsas de pós-doutoramento em contra-

tos de trabalho, imposta pela Norma Transi-

resistência oferecida pelas diferentes insti-

aos contratos no âmbito dos projetos de 

-

tigador pelo período mínimo de 30 meses 

sobre o início dos referidos projetos estão 

-

projetos de investigação FCT, quer as realiza-

das ao abrigo da referida “Norma Transitó-

ria” são feitas pelo índice de remuneração 33, 

não correspondendo como tal a nenhum dos 

estatutos da carreira 

de investigação cien-

ao abrigo dos con-

cursos de apoio indi-

vidual da FCT estava 

prevista a contratação 

investigadores; nova-

atribuídas na catego-

-

mente, a FCT reporta 

-

-

meno interessante num concurso com uma 

número elevado de candidaturas, que se vol-

-

-

tas delas por preencher por falta de interes-

duração destes contratos, ou ainda por espe-

-

nível equivalente ao do “pós-doc” e os inves-

-

tema? Não é com certeza à promoção e matu-

De acordo com o 

Observatório de Emprego 

30 de novembro de 20193

3422 contratos com 
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nos sectores da Investigação e Ensino Supe-

rior é mais uma vez comprovada com a aber-

-

dinário de Vínculos Precários da Administra-

-

-

aprovados para regularização da sua situa-

sido considerados elegíveis os investigadores 

com sucessivos contratos a termo certo, na 

contratados nas IPSFLs (por não serem consi-

lhes deram origem), e que apesar de apresen-

a mesma natureza e duração, se veem dis-

sobre a verdadeira natureza das das Institui-

que muitos destes investigadores estão nesta 

situação há mais de dez anos, num para-

digma que subsiste à margem de qualquer 

O  fator mais notório no entrave à con-

tratação de investigadores e à adequação do 

seu tipo de vinculo tem sido, de modo conti-

por um regime jurídico pouco democrático 

FCT, quando inquiridos sobre se contavam 

com o apoio da sua instituição no processo 

da posição assumida pelos responsáveis pelo 

Ao fundo do túnel há apenas uma pequena 

luz, e somente brilha para aqueles que desen-

-

dade de obter ou renovar o estatuto de Labo-

ratório Associado, pois espera-se que neste 

-

-

buir) por apresentarem quadros de investi-

gadores adequados à sua dimensão onde a 

Manuel  Heitor


